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I.   CVX	e	a	Tradição	Inaciana		

	



1491 – Nascimento Inácio de 
Loyola     

•  O Fundador da Companhia de 
Jesus, nasceu no Castelo de 
Loyola, em Azpeitia, região basca 
ao norte da Espanha, em 1491. 

 
•   Filho de família cristã da nobreza 

rural, o caçula de 13 irmãos e 
irmãs foi batizado como Iñigo. 
Mais tarde, entretanto, mudaria seu 
nome, passando a assinar Inácio. 
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•  Em	1506,	quando	tinha	
aproximadamente	15	anos,	Inácio	
colocou-se	a	serviço	de	Juan	
Velázquez	de	Cuéllar,	ministro	do	
Tesouro	Real	durante	o	reinado	
de	Fernando	de	Aragão.		

	
•  Aos	cuidados	de	seu	protetor,	

recebeu	esmerada	formação,	
aprimorou	sua	cultura	e	tornou-
se	exímio	cavaleiro,	mostrando	
inclinação	pelas	aventuras	
militares.		
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•  Em 20 de maio de 1521, ao 
tentar, sem sucesso, proteger 
Pamplona (capital de 
Navarra) dos invasores 
franceses, Inácio foi ferido 
por uma bala de canhão que, 
além de partir sua perna 
direita, deixou lesões na 
esquerda.  

•  O grave ferimento foi 
fundamental para a mudança 
radical que aconteceria em 
sua vida. 
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1521-1522 - Convalescente em 
Loyola 	

Em Loyola - Convalescente	
em	sua	casa,	devido	à	ferida	
que	recebera	durante	a	defesa	
de	Plamplona	contra	os	
franceses,	e	desejando	“algo”	
que	o	entretece,	na	falta	de	
outra	coisa,	foi-lhe	dado	para	
leitura	a	Vita	Christi	e	Flos	
Sanctorum.		
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1521-1522 - Convalescente em Loyola  

No	início	leu-os	sem	muito	

gosto,	passando	a	sonhar	horas	
a	fio	sobre	o	seu	futuro:	que	
grandes	façanhas	militares	
poderia	realizar	a	serviço	de	um	
rei	poderoso?...	como	
conquistar	o	coração	de	uma	
dama	importante?...	Cansado,	
retomava	a	leitura	dos	livros	
que	lhe	foram	dados.		
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1521-1522 - Convalescente em Loyola  

A leitura destes dois livros foi o 
ponto de partida no seu processo 
de conversão a Cristo 
•  Com atenção e paciência, 

percebeu que as ambições 
mundanas lhe causavam alegrias 
efêmeras, meros prazeres, ao 
passo que a entrega a Jesus 
Cristo lhe enchia o coração de 
alegria duradoura. 

•   Essa consolação foi, para 
Inácio, um sinal de Deus. 
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“Tendo	recebido	bastante	luz	dessa	leitura,	
começou	a	pensar	com	mais	seriedade	em	sua	
vida	passada	e	em	quanta	necessidade	tinha	de	

se	penitenciar	por	causa	dela…”	
 

(Autobiografia, 9) 
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“Notava,	ainda,	esta	
diferença:	quando	pensava	nas	
coisas	do	mundo,	sentia	um	
grande	prazer;	mas	quando	
depois	de	cansado	as	deixava,	
sentia-se	árido	e	descontente.	E	
quando	pensava	ir	a	Jerusalém	
[...]	sentia	consolação	quando	
estava	nesses	pensamentos,	mas	
também	depois	de	os	deixar,	
ficava	contente	e	alegre.”		
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“[...]Compreendeu então por 
experiência que de uns pensamentos 
ficava triste e de outros alegre, e pouco 
a pouco veio a conhecer a diversidade 
dos espíritos que se agitavam: um do 
demónio e o outro de Deus.”  

                                                [Autobiografia] 
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Surgiram	vários	sentimentos.	
Sentimentos	de	um	grande	amor	a	
Cristo	(o	“rei	eterno”),	de	um	
sincero	arrependimento	dos	
pecados	da	vida	passada,	de	fazer	
grandes	coisas	pelo	“rei	
eterno”	(seguindo	o	exemplo	da	
vida	dos	santos),	de	entregar-se	a	
uma	vida	de	muita	penitência	e	
oração,	de	ir	viver	em	Jerusalém	e	
muitos	outros.		
	
Primeiro	“material”	para	o	livro	dos	
Exercícios!		
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Contemplando a vida de 

Cristo, rezando e tomando 
notas, chegou à conclusão de 
que deveria fazer penitência 
pelos seus pecados e ir à Terra 
Santa, para aí servir a Deus. 
 
Novo “material” para o livro 
dos Exercícios 
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Primeiro nível 

  
Diversidade de pensamentos ou 
fantasias 

                      - mundo 
Propostas: 
                      - Cristo 

  
Segundo nível 

  
Diversidade de sentimentos 

                        - desolação 
Experiências: 
                        - consolação 

  
Terceiro nível 

  
Diversidade de espíritos 

                       - diabo 
Agentes:       
                       - Deus 
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Resultado da percepção e descoberta destes três níveis 
com a ação do bom e do mau espírito constitui o que 
poderíamos chamar de TEOGRAFIA, ou seja, a escrita de 
Deus ou o modo como Deus se inscreve, deixando marcas 
que podem ser lidas. Não se trata, neste caso, de uma leitura 
de Deus na Sagrada Escritura, mas da leitura dessa carta de 
Cristo, escrita pelo Espírito em nós mesmos, em nossos 
corações. Não estamos falando de uma comparação ou 
metáfora, mas da realidade: Deus age, marca-nos!               

                                                     P. Ulpiano Vazques  
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Já recuperado	e	com	o	forte	
desejo	de	mudanças	em	sua	
vida,	Inácio	decidiu	partir	rumo	
a	Jerusalém.	Saindo	de	Loyola,	
seguiu	em	peregrinação	para	
Montserrat.	A	espada	foi	
deixada	no	altar	da	Igreja	de	
Nossa	Senhora	de	Montserrat,	
após	uma	noite	de	oração.	
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Em	Manresa,	Inácio	abrigou-se	
em	uma	cova.	Vivendo	como	
eremita	e	mendigo,	passou	pelas	
mais	duras	necessidades.	Mas	seu	
objetivo	era	maior:	queria	ter	
tranquilidade	para	fazer	anotações	
em	um	caderno	que,	mais	tarde,	
iriam	se	transformar	no	livro	dos	
Exercícios	Espirituais	(EE),	
considerado	até	hoje	um	de	seus	
mais	importantes	legados.		
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O livrinho	dos	Exercícios	
Espirituais	de	Inácio	de	
Loyola	é	fruto	da	íntima	
experiência	que	fez	de	
Deus.	
	
•  O	Discernimento		
	
•  Aprendizado	Apostólico	
	
•  Visão	positiva	sobre	o	
mundo	
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A cidade escolhida para 

dedicar-se aos estudos de 
Filosofia e Teologia foi Paris 
(França), onde conseguiu 
agrupar colegas a quem 
passou a chamar de 
companheiros ou amigos no 
Senhor. Esse foi o primeiro 
esboço do que seria a 
Companhia de Jesus. 
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 	 Inácio	acedeu	ao	convite	do	
rei	português	e	enviou	para	
Portugal,	em	1540,	Francisco	
Xavier	e	Simão	Rodrigues.		
•  O	primeiro	partiu	no	ano	
seguinte	para	a	Índia,	
enquanto	o	segundo	ficou	na	
Europa,	lançando	as	bases	da	
Província	de	Portugal,	ereta	
como	primeira	província	de	
toda	a	Ordem	em	1546.	
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1544	Bartolomé	Ferrão	faz	
uma	cópia	dos	EE.	É	o	
chamado	Texto	Autógrafo,	
por	conter	correções	da	mão	
de	Santo	Inácio.	
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Colégio	dos	Meninos	
Órfãos	da	Baía			
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•  Aprovação	da	Companhia	de	
Jesus		

1540		

•  Jean	Leunis	conhece	Inácio	de	
Loyola			

1556		

•  Leunis	reúne	um	grupo	de	
jovens	estudantes	do	Colégio	
Romano.		

1563		

Inácio	e	seus	
companheiros	
convidavam	leigos	para	
cooperar	no	apostolado	
e	mesmo	a	assumir	a	
responsabilidade	de	
alguns	de	seus	projetos	
apostólicos. 
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•  O	grupo	do	Colégio	Romano	se	
consagra	à	Nossa	Senhora	da	
Assunção.			

	1564	

•  Um	grupo	de	estudantes	do	
Colégio	de	Salvador	filia-se	à	
Prima	Primária.		

1583		

•  Papa	Gregório	XIII	aprovou	as	
Regras	da	Prima	Primária	e	a	
colocou	sob	a	direção	do	P.	
Geral	da	Companhia	de	Jesus.		

	1584	
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• Supressão	da	
Companhia	de	Jesus	

1773	

• Congregações	
Marianas	
afastam-se	do	
espírito	inaciano		

1773-1814	
• O	Geral	da	Companhia	
promove	reformas	nos	
Estatutos	das	
Congregações			

	1855	

Com a Supressão da Companhia de Jesus, em 1773, desapareciam 
também as 2.500 Congregações filiadas à Prima Primaria. Privadas de sua 
inspiração inicial, estas Congregações foram mudando de espírito. 	
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• Fundação	do	
Secretariado	Central	
para	as	Congregações	
Marianas	

1925	

• Papa	Pio	XII	dá	
novo	impulso	às	
Congregações	
Marianas			

1948	
• Funda-se	a	Federação	
Mundial	das	
Congregações	
Marianas				

	1953	
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• Primeira	Assembleia	
Mundial.		

1954	

•  Segunda	Assembleia:	
encarregam	o	
Secretariado	de	
Roma	a	renovação	
das	Regras.				

1959	
• Conclui-se	a	redação	
das	novas	Regras.				

	1967	
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II.   A	Reunião	de	Comunidade		

	

“Nossa	vida	é	essencialmente	
apostólica”	

	(PG.,	8)	
	



II.  A	Reunião	de	Comunidade		

“O que	vem	a	ser	um	membro	

CVX?	São	homens	e	mulheres,	adultos	e	
jovens	que,	conscientes	de	suas	limitações	
e	fragilidades,	fizeram	a	experiência	do	
amor	incondicional	de	Deus	que	enviou	
Seu	próprio	Filho	para	a	salvação	da	
humanidade.	É	por	isto	que	os	membros	
da	CVX,	interpelados	por	este	amor,	
sentem-se	chamados	e	movidos	a	
colaborar	na	missão	salvífica	de	Cristo	
associando-se	a	Ele	nesta	tarefa”	



O que	significa	associar-se	a	Cristo	
nas	Comunidades	de	Vida	Cristã	Hoje?	
Sentir-se	membro	de	um	Corpo	Apostólico	
universal	formado	de	leigos	cristãos	
inacianos,	cuja	contribuição	específica	à	
Igreja	na	construção	do	Reino	é	o	
discernimento,	no	mundo,	da	vontade	do	
Criador.	Este	discernimento	constante	faz	
com	que	o	Corpo	Apostólico	da	CVX	
contribua	com	os	trabalhos	mais	universais	
e	mais	urgentes	da	Igreja	e	por	isto	a	ação	
desde	corpo	localiza-se	nas	fronteiras	da	
missão	da	Igreja.	
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“Não	 só	 é	 comunidade	 de	 apóstolos,	 formada	 por	

pessoas,	mais	 ou	menos	 comprometidas	 em	 sua	 própria	 missão	
individual,	 mas	 também	 comunidade	 apostólica	 na	 qual	 seus	
integrantes,	 	ainda	que	se	dediquem	a	tarefas	distintas,	partilham	
sua	vida	e	modo	de	levar	adiante	a	própria	missão	[...]:	
	
•  Discernem	o	objeto	e	conteúdo	dessa	missão,	
•  	São	enviados	pela	Comunidade,	
•  	Avaliam	seu	seguimento	de	Jesus	Cristo,		
	
	 																																																																																																															
(Carisma,132)		
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E	no	número	98	do	Carisma:		
	
“Porém	para	que	essa	atuação,	ao	serviço	dos	demais,	
seja	missão,	é	necessário	que	a	comunidade	assuma	os	
chamados,	 ajude	 a	 discernir,	 e	 em	 definitivo,	 envie	 a	
cada	qual	em	missão”.		
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A dimensão	apostólica	deve	 ser	 compartilhada,	

não	 contempla	 a	 figura	 do	 franco	 atirador	 ou	 do	
individualista	que,	confiante	nas	suas	próprias	forças,	
faz	tudo	ao	seu	modo	e	maneira.		
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Um	 espaço	 mínimo	 de	 convivência,	 integração	 e	

diálogo		
	
sabendo-se	que	o	discernir	em	comunidade	

faz	a	comunidade	
	
•  O	membro	da	CVX,	diante	da	complexidade	da	missão,		

compartilha	 em	 comunidade	 e	 busca	 nela	 ajuda	 para	
discernir.		
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“Missão	supõe	e	implica	que,	na	igreja	e	a	partir	dela,	

alguém	envia	e	que	alguém	é	enviado	a	implementar	a	
própria	missão	de	Jesus”	(Carisma,	86)		
	
Aceita	a	mediação	para	ser	enviado,	se	sente	acompanhado	
pela	comunidade,	com	ela	faz	a	avaliação	da	missão	e	é	
confirmado	nela.		
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•  Inicial	

• Final	

Oração	

•  Partilha	de	Vida	
•  Conversação	Espiritual	
•  Formação	
•  DEAA	

Corpo	
• Forma		

• Conteúdo		

Avaliação	
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A	partilha	não	é...	
	
•  Fazer	um	discurso	
•  Contar	pormenores	da	vida	pessoal	
•  Fazer	sermões	ou	dissertações	sobre	textos	

bíblicos	
•  Dizer	aos	outros	o	que	devem	fazer	



II.   A	Reunião	de	Comunidade		

A	partilha	não	é...	
	 •  Discutir	um	assunto	
•  Debater	um	tópico	
•  Sessão	de	resolução	de	problemas	
•  Terapia	de	grupo	
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A		partilha	é...	
	 •  Enunciar,	contar,	de	forma	breve	e	simples,	

fatos	ou	de	experiências	pessoais	de	vida	e	
narrar	a	leitura	de	fé	que	se	faz	de	cada	um	
deles,	relatar	como	cada	um	percebe	a	
presença	e	ação	de	Deus	nessas	mesmas	
experiências.	
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A		partilha	é...	

Fazer	como	os	discípulos	de	Emaús	fizeram	com	
os	companheiros	de	amizade	no	Senhor,	quando	
voltaram	a	Jerusalém:		

	
«contaram	o	que	lhes	acontecera	no	caminho		
e	como	O	reconheceram	na	fração	do	pão»		
(Lc	24,	35).		



II.   A	Reunião	de	Comunidade		

Durante	a	partilha,	cada	pessoa...	
	

•  Escuta	sem	tecer	comentários	
•  Aceita	a	enunciação	dos	fatos	e	a	leitura	
de	fé	feita		

•  Mantém	a	confidencialidade.	
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Através	da	partilha,	cada	pessoa...	
	
•  Exprime,	enuncia,	formula	a	própria	fé.	
•  Apoia	e	reforça	a	fé	dos	outros	e,	por	sua	vez,	

sente-se	apoiado	e	confirmado	na	própria	fé.	



II.   A	Reunião	de	Comunidade		

Acessado	01/05/2019:	http://cvxbraga.weebly.com/partilha-na-reuniatildeo.html	

		



III.   Os	Papéis	na	Comunidade		

 

Coordenadores	e	Assessores: 
	

A	Comunidade	é	servida	de	dupla	liderança:		



III.  Os	Papéis	na	Comunidade		

Coordenador:	é	por	

norma	um	membro	
eleito	para,	em	estreita	
colaboração	com	o	
Assessor,	preparar	e	
conduzir	as	reuniões	e	
animar	a	comunidade	
no	seu	percurso	CVX 
	



III.  Os	Papéis	na	Comunidade		

Assessor:	é	alguém	(leigo	ou	leiga,	sacerdote	ou	religiosa)	
bem	formado	no	processo	de	crescimento	inaciano	e	CVX.		
	
	

Embora	não	pertença	ao	grupo,	é	alguém	
escolhido	de	comum	acordo	para	acompanhar	a	
comunidade,	ajudando-a	a	manter	uma	ideia	

clara		
do	sentido	das	vivências	partilhadas	e	a	

encontrar	os	meios	necessários	para	a	formação	
e	a	missão	dos	seus	membros.	
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